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Resumo
O objetivo deste artigo é analisar diferentes categorias do fenômeno de intertextualidade em tweets de cunho
didático. O termo “intertextualidade”, que está relacionado ao conceito bakhtiniano de dialogismo, vem
da teoria literária e é usado para se referir ao diálogo entre textos, tanto em sentido restrito quanto em
sentido amplo. Trata-se de um aspecto comum a todos os textos, inclusive nos textos da internet, isto é,
nos hipertextos, caracterizados, dentre outros aspectos, por um alto grau de multimodalidade. Neste artigo,
foram observados os tipos de intertextualidade elencados por Koch, Bentes e Cavalcante (2012) em quatro
(hiper)textos do gênero tweet que abordam conteúdos didáticos de diferentes áreas do conhecimento —
Ciências Naturais, Ciências Humanas, Linguagens e Matemática —, coletados por meio de capturas de tela.
A análise mostrou que diversas categorias de intertextualidade ocorrem produtivamente em (hiper)textos do
gênero tweet, o que confirma o pressuposto de que esse fenômeno é constitutivo da linguagem. Além disso,
constatou-se que a intertextualidade não se dá apenas no âmbito verbal, considerando que o tweet, por ser
um hipertexto, permite a convergência de linguagens.
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Abstract
The objective of this article is to analyze different categories of the intertextuality phenomenon in didactic
tweets. The term “intertextuality”, which is related to the Bakhtinian concept of dialogism, comes from
the literary theory and is used to refer to the dialogue between texts, both in a strict and in a wide sense.
This is a common aspect to all the texts, including internet texts, that is, hypertexts, characterized, among
other aspects, by a high degree of multimodality. In this article, the types of intertextuality listed by Koch,
Bentes, and Cavalcante (2012) were observed in four (hyper)texts of the tweet genre. These tweets approach
educational contents from different areas of knowledge — Natural Sciences, Human Sciences, Languages,
and Mathematics — and were collected through screenshots. The analysis showed that several categories of
intertextuality occur productively in (hyper)texts of the tweet genre, which confirms the assumption that this
phenomenon is constitutive of the language. Moreover, it was found that intertextuality does not occur only
verbally, since tweet, as a hypertext, allows the convergence of languages.

Keywords: Hypertext. Intertextuality. Tweet. Twitter.

1 Introdução
Uma das principais discussões da teoria construída pelo Círculo de Bakhtin é a questão do dialogismo.
Segundo Bakhtin (2011), a comunicação humana é efetivada por meio do diálogo entre dois sujeitos,
que alternam as posições ativas de falante e ouvinte. Além disso, o teórico aponta que nosso discurso
“[…] é pleno de palavras dos outros, de um grau vário de alteridade ou de assimilabilidade, de um grau
vário de aperceptibilidade e de relevância” (BAKHTIN, 2011, p. 294-295). Ou seja, a comunicação
humana é permeada pelo diálogo entre sujeitos e pelo diálogo entre discursos, que se dá sempre por
meio de gêneros do discurso, os quais ocorrem nos mais variados campos da atividade humana.
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O diálogo entre discursos ou entre textos1 foi denominado, na área da teoria literária, de
(KRISTEVA, 2005). Posteriormente, o conceito foi apropriado pela Linguística Textual

(doravante LT) e tem sido usado, até então, para se referir às relações estabelecidas entre textos de
diversos campos da atividade humana. Autores como Koch (1991), Koch e Travaglia (2015) e Koch,
Bentes e Cavalcante (2012) apresentam formas de categorização da intertextualidade que levam em
conta aspectos como a (não) menção explícita do texto-fonte, a relação temática e estilística entre
textos, além de outros fatores, sobre os quais discorreremos mais detalhadamente adiante.

A intertextualidade é considerada por linguistas como Koch e Travaglia (2015) como um fator de
coerência textual. Além disso, de acordo com Xavier (2015), é, também, uma característica básica
do hipertexto2, definido pelo autor como um dispositivo textual que proporciona a intersecção entre
diferentes linguagens (verbal, visual e sonora) na internet. Ou seja, o fenômeno de intertextualidade
está presente em todos os textos; no entanto, no hipertexto, apresenta determinadas particularidades,
as quais tornam importante a sua investigação de modo mais específico. Dentre essas particularidades,
ressaltamos a multimodalidade/multissemiose3, que, conforme Garcia (2020), faz com que as pistas
intertextuais, especialmente nos textos publicados em ambiente digital, não se limitem à linguagem
verbal.

Nesse sentido, é importante ressaltar que Araújo e Lobo-Sousa (2009) criticam o fato de a in-
tertextualidade no hipertexto ser, em muitas análises, limitada ao mero uso de , o que reduz o
conceito apenas à indicação direta do intertexto. Então, os autores destacam que a investigação do
fenômeno de intertextualidade no hipertexto “[…] se mostrará mais produtiva se, a exemplo do que se
tem feito no âmbito da linguística textual, procedermos a uma análise mais criteriosa, seja em sentido
restrito, seja em sentido amplo, considerando as relações estabelecidas pelos ” (ARAÚJO;
LOBO-SOUSA, 2009, p. 579, grifo dos autores). É o que nos propomos a fazer no presente artigo.

Portanto, neste trabalho, buscamos investigar o fenômeno de intertextualidade em (hiper)textos
do gênero , produzidos e publicados na rede social Twitter, a fim de demonstrar, de modo mais
detalhado, o funcionamento dessa categoria em um gênero discursivo digital. Nosso corpus é formado
por capturas de tela de tweets que dialogam com assuntos escolares das áreas de Ciências Naturais,
Ciências Humanas, Linguagens e Matemática.

Na próxima seção, apresentamos pressupostos teóricos acerca do gênero a ser analisado, o ,
levando em consideração a teoria bakhtiniana de gêneros discursivos e as particularidades do hiper-
texto. Em seguida, na seção 3, discorremos a respeito da intertextualidade e suas categorizações,
ressaltando que esse fenômeno ocorre, também, por meio de elementos de linguagem não verbal.
Posteriormente, na seção 4, explicamos brevemente a metodologia de coleta do e, logo de-
pois, exibimos os resultados e discussão da análise dos dados. Por fim, na seção 5, realizamos as
considerações finais do trabalho.

2 O gênero discursivo tweet: hipertexto de até 280 caracteres
De acordo com Bakhtin (2011), a comunicação humana, em diferentes campos, ocorre sempre por
meio de , nomeados por ele de gêneros do discurso. O
teórico afirma que a relativa estabilidade dos gêneros é observável em sua construção composicional,
estilo e conteúdo temático, pilares que compõem todos os gêneros do discurso que circulam na
sociedade.

A construção composicional compreende, basicamente, a organização e a (macro)estrutura do
enunciado, que diferenciam o seu formato do de outros gêneros. O estilo, por sua vez, é constituído

1 Para Araújo e Lobo-Sousa (2009), abordar os diálogos entre discursos permite uma análise mais ampla do que a
abordagem do diálogo entre textos. No entanto, considerando que a relação entre texto e discurso é bastante próxima,
uma vez que este é materializado naquele, entendemos que o diálogo entre textos inclui o diálogo entre discursos e
vice-e-versa.

2 Neste trabalho, utilizamos o termo “hipertexto” em sentido mais restrito, para fazer referência aos textos digitais
disponíveis na internet.

3 Apesar de compreendermos que os conceitos de multimodalidade e multissemiose têm origem em diferentes vertentes
teóricas, consideramos, com base em Rojo e Barbosa (2015, p. 108), que “texto multimodal ou multissemiótico é
aquele que recorre a mais de uma modalidade de linguagem ou a mais de um sistema de signos ou símbolos (semiose)
em sua composição”.
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pelas escolhas linguísticas feitas para dizer o que se pretende. Para Bakhtin (2011), além do estilo
linguístico (do gênero), existe o estilo individual (do autor), o qual é representado por intervenções
particulares4 no gênero e é mais passível de ocorrer em gêneros menos padronizados, cujo estilo é mais
flexível. Por fim, o conteúdo temático consiste na apreciação valorativa do falante sobre determinado
assunto, a qual está, também, determinada socio-historicamente e, logo, relacionada ao campo da
atividade humana do qual o sujeito faz parte. Segundo Bakhtin (2011), os três pilares integrantes do
gênero estão interligados e são essenciais para sua caracterização.

O desenvolvimento tecnológico das novas mídias, mais especificamente da internet, ocasionou
novos gêneros do discurso, que se materializam em hipertextos. Conforme Xavier (2015), o termo
“hipertexto” foi cunhado, no final dos anos 1960, por Ted Nelson, para se referir a um sistema de
escrita cujo funcionamento se assemelharia ao modo de pensar humano, que conecta informações
de modo não sequencial. Posteriormente, com a popularização da internet, o hipertexto, como
idealizado pelo norte-americano, tornou-se tecnologicamente possível e tem sido usado nos mais
diferentes campos da comunicação humana.

Araújo e Lobo-Sousa (2009) definem o hipertexto como um modo de enunciar que apresenta
possibilidades além das permitidas pelo papel, visto que mescla diversos modos enunciativos (palavras,
imagens e sons). Então, assim como os linguistas, adotamos uma definição mais estrita de hipertexto,
observando as especificidades do “[…] ‘texto da internet’ no qual se encontram palavras, imagens,
vídeos e sonoridades todos passíveis de percepção simultânea, co-ocorrendo sem concorrer, uma vez
que todos os modos enunciativos colaboram para a produção de sentido” (XAVIER, 2015, p. 79).
Vejamos, a seguir, os cinco principais aspectos que, segundo Xavier (2015), caracterizam o hipertexto
on-line e o particularizam em relação ao texto impresso ou manuscrito.

A primeira característica elencada por Xavier (2015) é a , uma vez que
o hipertexto só pode ser acessado virtualmente, e não fisicamente; logo, quando impresso, perde
a virtualidade. A segunda característica é a , pois o acesso ao hipertexto pode ocorrer
simultaneamente de vários lugares, em qualquer momento, por qualquer pessoa que esteja conectada
à internet; ao contrário do texto impresso/manuscrito, que só pode ser lido por alguém que esteja no
mesmo tempo e espaço físico que ele. O terceiro elemento que compõe o hipertexto, conforme Xavier
(2015), é a , visto que os diferentes modos de enunciação (verbal,
visual e sonoro) coocorrem no hipertexto, gerando um novo modo de enunciação: o digital. A quarta
característica do hipertexto é a constitutiva, que é levada em consideração desde o
momento de produção do hipertexto e exige habilidades específicas do leitor para a sua compreensão.
A última característica apresentada por Xavier (2015) é a , tendo em vista
que a internet potencializa a inter-relação entre dizeres e, assim, “a intertextualidade chega ao seu
apogeu, posto que todos os hipertextos por princípio se cruzam na Internet” (XAVIER, 2015, p. 82).
Esse último aspecto será observado mais de perto nas próximas seções deste trabalho.

Com base nessas assertivas, classificamos o como um gênero discursivo digital, isto é, um
gênero do discurso produzido em ambiente , o que o categoriza como um hipertexto. Tendo
em vista que a produção textual-discursiva na internet é caracterizada pelos cinco aspectos acima
elencados, descrevemos o gênero específico investigado neste trabalho. O é, grosso modo, um
texto de até 280 caracteres produzido na rede social Twitter, em tese, em resposta à pergunta “O que
está acontecendo?”, feita na própria plataforma no momento de sua publicação. Apesar de apresentar
diversas possibilidades a depender de quem o publica, o é considerado um gênero do discurso,
como apontam Freitas e Barth (2015) e Azevedo, Pereira e Ayres (2021), uma vez que apresenta
uma relativa estabilidade em sua construção composicional, estilo e conteúdo temático, sobre os quais
discorreremos a seguir.

De acordo com Azevedo, Pereira e Ayres (2021), a construção composicional do é marcada
pela limitação de 280 caracteres escritos, que exige do seu produtor a manipulação de estratégias de
sumarização e de adequação a esse limite, tais como o uso de abreviações, , vídeos, imagens,

4 Vale ressaltar que, para Bakhtin (2011), o sujeito sempre enuncia de dentro de um campo da atividade humana, que lhe
impõe certos limites e direções, visto que está situado em determinadas condições sócio-histórico-culturais. Portanto,
o sujeito não é totalmente assujeitado nem totalmente dono de seu dizer.
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5, 6 etc., como mostram Azevedo, Pereira e Guerra (2020). No entanto, Azevedo, Pereira
e Ayres (2021) apontam que, além desses aspectos, que podem ser escolhidos pelo produtor do ,
a estrutura do gênero — que o torna socialmente reconhecível — também é composta pela foto de
perfil do usuário, o (apelido do usuário) e o (identificação particular de cada perfil,
introduzida pelo símbolo @), acima do texto, e, na parte inferior, por data e horário de publicação,
tipo de dispositivo por meio do qual o foi publicado (Android, iPhone, Web ou algum
específico de publicação de ) e de interação próprios da rede social Twitter (responder,

, curtir e salvar/compartilhar).
O estilo dos , por sua vez, é variável e está relacionado aos objetivos interacionais do perfil

que os publica. Ainda assim, podemos mencionar a multimodalidade (uso de , , ,
fotos, vídeos, etc.) e a intertextualidade (BARTH, 2014) como fatores que podem constituir o
estilo do gênero. Além disso, é comum que o apresente características de outros gêneros, que
são reelaborados na sua constituição, tais como notícia, bilhete, conversa informal, citação (FREITAS;
BARTH, 2015), entre outros. Portanto, consideramos o como um gênero altamente flexível
e aberto à inserção de estilo individual, que, de acordo com Barth (2014), é marcado por escolhas
pontuais dos usuários.

Além disso, o conteúdo temático dos tweets pode ser bem diverso, uma vez que, como defendem
Freitas e Barth (2015), “um usuário comum pode tratar de uma gama ilimitada de assuntos. Porém,
um usuário que representa uma entidade ou um usuário que representa uma empresa possui uma
limitação temática”. Ou seja, o conteúdo temático dos tweets varia a depender dos propósitos e
do perfil de cada usuário. Consequentemente, conforme Azevedo, Pereira e Ayres (2021), os outros
pilares do gênero também variam, uma vez que o conteúdo temático é responsável por direcionar
a comunicação discursiva e determinar os aspectos linguísticos e composicionais de um enunciado,
de modo que conteúdo temático, estilo e construção composicional estão interligados (BAKHTIN,
2011).

Sendo assim, defendemos que o é um gênero do discurso, já que se trata de uma forma
relativamente estável de enunciar, cujos recursos hipertextuais mobilizados variam de acordo com os
objetivos e o estilo de cada usuário. Além disso, os aspectos sobre os quais comentamos ajudam
a classificar o como hipertexto, uma vez que ele é produzido e acessível em ambiente virtual,
portanto, é imaterial; é ubíquo — pode ser acessado simultaneamente por várias pessoas, em diferentes
momentos e lugares —; é altamente multimodal/multissemiótico — tendo em vista a possibilidade
de vincular outras linguagens à modalidade verbal escrita —; é constitutivamente não linear — sua
formação é permeada por e outros elementos que não são colocados de forma linear — e
é intertextual, pois apresenta relações com outros textos. O fenômeno de intertextualidade, principal
foco deste artigo, será abordado mais detalhadamente na próxima seção, na qual apresentamos um
breve percurso do conceito, de modo a mostrar as categorias que serão levadas em consideração para
a análise dos dados.

3 Intertextualidade
O termo intertextualidade foi inaugurado na área da teoria literária, mas, segundo Kristeva (2005),
criadora do conceito, tem uma relação próxima com o chamado dialogismo bakhtiniano. Bezerra
(2018), no prefácio ao livro , traduzido por ele, critica a leitura
da obra de Bakhtin por Kristeva. Segundo o tradutor, a teórica da literatura faz uma substituição
terminológica equivocada de um “conceito-chave da teoria bakhtiniana do dialogismo” (BEZERRA,
2018, p. XIII), ao trocar por e, consequentemente, por .
Com isso, de acordo com Bezerra (2018), Kristeva produz um reducionismo da obra bakhtiniana,
dando a ela um enfoque meramente linguístico e ignorando questões importantes da teoria de Bakhtin,
como o diálogo entre vozes e a posição ativa dos sujeitos. Neste trabalho, embora reconheçamos
possíveis equívocos da construção do conceito de por sua criadora, acreditamos que

5 Graphic Interchange Format — ou simplesmente GIF — é um formato de imagem, geralmente com figuras em movi-
mento.

6 Nome dado a uma sequência de tweets interligados, geralmente sobre o mesmo assunto.
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a LT — cujas discussões serão apresentadas adiante — aborda a categoria com propriedade e oferece
subsídios para um tratamento adequado do fenômeno, levando em consideração os postulados do
Círculo de Bakhtin.

Nesse sentido, é importante apresentar brevemente alguns pressupostos do dialogismo bakhtiniano,
para, em seguida, mostrar a construção do conceito de na LT. Bakhtin (2011, p.
298, grifos do autor), ao eleger o enunciado como unidade real da comunicação, destaca que

o enunciado é pleno de […] a nossa própria ideia – seja filosófica,
científica, artística – nasce e se forma no processo de interação e luta com os pensamentos
dos outros, e isso não pode deixar de encontrar o seu reflexo também nas formas de
expressão verbalizada do nosso pensamento.

Ou seja, os discursos de alguém sempre dialogam com discursos alheios, anteriores a ele, visto
que nenhum discurso parte do nada. Desse modo, o teórico considera que, por meio da interação,
em diversos gêneros do discurso, ocorre o diálogo — de forma direta ou indireta — com enunciados
anteriores àqueles, bem como há abertura para a produção de enunciados futuros.

As concepções do Círculo de Bakhtin, datadas da primeira metade do século XX7, foram retomadas
e, como já mencionamos, adaptadas, à sua maneira, pela teórica da literatura Julia Kristeva. Em
1969, a autora cunhou o termo intertextualidade para se referir à relação entre textos, considerando
que “todo texto se constrói como mosaico de citações, todo texto é absorção e transformação de um
outro texto” (KRISTEVA, 2005, p. 68). Anos depois, o conceito foi adotado pela LT, tendo em vista
que o diálogo entre discursos/textos está presente não só em produções literárias, mas em gêneros dos
mais diversos campos da atividade humana. Portanto, como apontam Araújo e Lobo-Sousa (2009),
a intertextualidade é um fenômeno constitutivo da linguagem humana.

Com base nisso, apresentamos, a seguir, algumas discussões realizadas pela LT ao longo dos anos,
de modo a mostrar que as categorias de intertextualidade sofreram algumas modificações na área,
conforme os estudos se desenvolveram. Então, discorremos acerca das perspectivas adotadas por
Koch e Travaglia (2015), no livro ; por Koch (1991), no artigo “Intertextualidade
e polifonia: um só fenômeno?”; e por Koch, Bentes e Cavalcante (2012), no livro

. Além disso, expomos os pressupostos de Mozdzenski (2013), Cavalcante, Faria e
Carvalho (2017) e Garcia (2020) acerca da ampliação do conceito de intertextualidade e sua aplicação
a textos multissemióticos.

No livro , publicado pela primeira vez em 1990, Koch e Travaglia (2015, p. 92),
ao defenderem que “para o processamento cognitivo (produção/recepção) de um texto recorre-se ao
conhecimento prévio de outros textos”, elegem a intertextualidade como um dos fatores de coerência8.
Ou seja, para os linguistas, a intertextualidade é um elemento essencial para que determinada produção
linguística faça sentido, visto que os textos que fazem parte do nosso conhecimento de mundo auxiliam
na interpretação de novos textos, que têm relações com eles.

De acordo com Koch e Travaglia (2015), a intertextualidade pode ser de forma ou de conteúdo.
Segundo os autores, “a intertextualidade de forma ocorre quando o produtor de um texto repete
expressões, enunciados ou trechos de outros textos, ou então o estilo de determinado autor ou de-
terminados gêneros do discurso” (KOCH; TRAVAGLIA, 2015, p. 92). Essa categoria está ligada,
portanto, à relação de estilo estabelecida por dois ou mais textos. Os linguistas acrescentam que a
intertextualidade tipológica é um subtipo da intertextualidade formal e consiste no uso de superes-
truturas ou esquemas textuais que ficam armazenados na memória. Desse modo, “o conhecimento
dos tipos textuais, portanto, permitirá ao leitor ‘enquadrar’ o texto em determinado esquema […]”
(KOCH; TRAVAGLIA, 2015, p. 94).

A intertextualidade de conteúdo, por sua vez, é considerada uma constante, visto que os textos de
uma cultura sempre dialogam uns com os outros. Conforme Koch e Travaglia (2015), essa categoria

7 Apesar de terem sido escritas majoritariamente entre as décadas de 1920 e 1960, as obras do Círculo de Bakhtin
ganharam mais vigor a partir da segunda metade do século XX, quando foram redescobertas e reformuladas.

8 Koch (1991) ressalta que Beaugrande e Dressler (1981) já haviam feito isso, ao elencarem a intertextualidade como
um dos fatores de textualidade. Ou seja, a intertextualidade é um dos elementos essenciais para que determinada
configuração linguística seja considerada um texto e, portanto, seja interpretável pelos leitores.
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de intertextualidade pode ocorrer de forma explícita — quando há indicação do texto-fonte — ou
implícita — quando essa indicação não é feita, o que exige que o leitor ative seu conhecimento de
mundo para identificar o texto de origem. Os autores comentam, ainda, a respeito da intertextualidade
das semelhanças e da intertextualidade das diferenças, com base em Sant’Anna (1985), as quais dizem
respeito, respectivamente, à adesão da ideia defendida no texto original e à oposição ao que é dito
no texto-fonte.

Posteriormente, em um artigo publicado no ano de 1991, Koch (1991, p. 539) defende que “a
alteridade é necessariamente atestada pela presença de um intertexto, cuja fonte é explicitamente
mencionada no texto que o incorpora ou cujo produtor está presente, em situações de comunicação
oral”, uma vez que o intertexto deve fazer parte de “[…] um repertório partilhado por uma comuni-
dade de fala”. Desse modo, vemos que a intertextualidade, como já comentamos, está estritamente
relacionada ao dialogismo, que pressupõe o diálogo entre sujeitos e entre discursos, em determinadas
condições socio-histórico-culturais.

A partir disso, a linguista apresenta algumas categorias de intertextualidade. Na primeira delas,
divide a intertextualidade em sentido amplo — “[…] condição de existência do próprio discurso […]”
(KOCH, 1991, p. 530), levando em consideração a sua heterogeneidade constitutiva, visto que todo
discurso e todo texto dialogam com outros — e em sentido estrito — que se refere à relação com
textos previamente existentes, efetivamente produzidos. A intertextualidade em sentido estrito é
desmembrada em quatro grupos: 1) de conteúdo ou de forma e conteúdo; 2) explícita ou implícita;
3) das semelhanças ou das diferenças e 4) com intertexto alheio, com intertexto próprio ou com
intertexto atribuído a um enunciador genérico.

No primeiro grupo, a linguista descarta a possibilidade de uma intertextualidade apenas de forma,
uma vez que “[…] toda forma amolda/emoldura um conteúdo” (KOCH, 1991, p. 532). Com isso,
opõe-se ao que defendera no livro , no ano anterior. A intertextualidade de
conteúdo, segundo Koch (1991), ocorre, geralmente, entre textos de uma mesma área ou tendência
do conhecimento, que compartilham termos específicos. A intertextualidade de forma e conteúdo,
por sua vez, é caracterizada pela paródia da linguagem de textos já existentes, visando algum efeito
específico. Em relação ao segundo grupo, Koch (1991) explica que a intertextualidade explícita se
dá quando a fonte do intertexto é evidenciada, e a implícita, quando não há menção expressa ao
texto-base. A intertextualidade das semelhanças e das diferenças, baseada em Sant’Anna (1985), diz
respeito à orientação argumentativa dada ao texto-base, visto que o falante pode concordar com ele e
usá-lo como argumento de autoridade ou refutá-lo de alguma forma. Por fim, a autora comenta que
o texto pode ter relação com um intertexto alheio, próprio ou atribuído a um enunciador genérico.

Essas considerações são retomadas no livro , de Koch, Ben-
tes e Cavalcante (2012). Nessa obra, as autoras apresentam uma tipologia mais detalhada para a
classificação da intertextualidade, dividindo-a em: 1) intertextualidade , que se subdivide
em a) intertextualidade temática, b) intertextualidade estilística, c) intertextualidade explícita e d)
intertextualidade implícita — a qual inclui o 2) —; 3) intertextualidade intergenérica;
4) intertextualidade tipológica; e 5) intertextualidade . As autoras comentam, ainda, sobre
a relação entre intertextualidade e polifonia9, que não será abordada neste trabalho, visto que nosso
foco são as categorias de intertextualidade propriamente ditas.

De acordo com Koch, Bentes e Cavalcante (2012), a intertextualidade consiste na
retomada, em um novo texto, de (fragmentos de) textos efetivamente existentes, que fazem parte da
memória social coletiva de determinada cultura e da memória discursiva individual dos falantes. Trata-
se, então, da menção a um (ou mais) texto(s) específico(s), reconhecido(s) em um dado contexto
socio-histórico-cultural. Esse tipo de intertextualidade pode se dar de diferentes formas, sobre as quais
discorreremos a seguir.

9 De acordo com Koch, Bentes e Cavalcante (2012), a polifonia consiste na copresença de vozes (pontos de vista) em
um mesmo texto, ao passo que a intertextualidade diz respeito à presença de outros textos em um texto. Para as
linguistas, “[…] há, entre intertextualidade e polifonia, uma relação de inclusão: a polifonia engloba todos os casos de
intertextualidade, mas seu espectro é bem mais amplo que o daquela” (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2012, p.
83). Assim, apesar de se tratar de coisas diferentes, ambos os fenômenos são manifestações da presença do outro em
nossos discursos, como propõe Bakhtin ao comentar sobre o dialogismo.
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A ocorre quando um texto compartilha conceitos, nomenclaturas e
terminologias com outros textos do mesmo campo. A , por sua vez, cor-
responde à reprodução voluntária de estilos, isto é, da linguagem de outros textos, com o intuito de
fazer uma repetição, imitação ou paródia deles, para alcançar objetivos diversos. As autoras, assim
como Koch (1991), desconsideram a existência de uma intertextualidade apenas de forma, tendo em
vista que toda forma emoldura um conteúdo. Com base nessa diversidade de objetivos que podem
ser buscados pelos falantes, Mozdzenski (2013) destaca que a função de ocorrência da intertextua-
lidade deve ser considerada em um contínuo, tendo em vista os diferentes graus de aproximação e
distanciamento da voz do autor do texto-fonte. Dentro desse contínuo, é possível encontrar desde
uma citação “negativa” — na qual há uma desqualificação da voz do autor do texto-fonte — até
uma citação “positiva” — em que se adota um ponto de vista próximo do autor do texto-fonte, por
meio da autorização de sua voz —, além de paráfrase “negativa”, paródia/sátira, ironia, pastiche e
paráfrase “positiva”.

Conforme Koch, Bentes e Cavalcante (2012), a intertextualidade pode ser, ainda, —
quando a fonte do intertexto, que pode ser um enunciador específico ou generalizado, é apontada —
ou — quando não há menção à fonte. No caso da intertextualidade implícita, a alusão ao in-
tertexto pode se dar por meio de paráfrases, que podem estar mais ou menos próximas do texto-fonte,
ou de “[…] enunciados parodísticos e/ou irônicos, apropriações, reformulações de tipo concessivo, in-
versão da polaridade afirmação/negação, entre outros” (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2012, p.
31). O plágio seria mais um tipo de intertextualidade implícita; no entanto, nesse caso, o produtor do
texto espera que não haja recuperação da fonte. Nos outros dois casos, a identificação do intertexto
implícito e a construção de um sentido próximo ao pretendido pelo produtor do texto são desejáveis e
dependem da ativação da memória discursiva do leitor/ouvinte para seu reconhecimento; portanto, a
depender do texto-fonte, há menos garantia de que esse reconhecimento ocorra. Consequentemente,
segundo as autoras, “a não depreensão do texto-fonte, nesses casos, empobrece a leitura ou pratica-
mente impossibilita a construção de sentidos próximos àqueles previstos na proposta de sentido do
locutor” (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2012, p. 36).

Koch, Bentes e Cavalcante (2012) propõem, ainda, que seja mais adequado considerar diferentes
graus de explicitude, identificáveis por meio de marcas linguísticas. Fundamentado nisso, Mozdzenski
(2013) elabora um contínuo tipológico relacionado à forma de ocorrência da intertextualidade, a fim
de ampliar a concepção de graus de explicitude/implicitude, partindo, então, de um ponto de vista
não dicotômico:

Figura 1. Contínuo tipológico da intertextualidade quanto à sua forma de ocorrência.
Fonte: Mozdzenski (2013, p. 183).

Por meio da Figura 1, na qual são apresentadas seis categorias representativas das formas de
ocorrência da intertextualidade, Mozdzenski (2013) mostra que os graus de explicitude de um texto
podem variar a depender da (não) menção ao texto-fonte. O autor ressalta que “um mesmo texto
pode apresentar, de maneira simultânea, uma ou mais ocorrências de quaisquer desses tipos de inter-
textualidade ou ainda qualquer combinação entre essas categorias já mais ou menos estabilizadas e

Azevedo e Pereira | Texto Livre | Belo Horizonte | v.14 | n.3 | e32557 | 2021 7/19



�Q�m�i�`���b �+�H���b�b�2�b �õ�B�M�i�2�`�K�2�/�B�€�`�B���b�ö�ô �U�J�P�w�.�w�1�L�a�E�A�-�k�y�R�j�- �T�X �R�3�9�V�- �Q �[�m�2 �+�Q�M�}�`�K�� �� �p�B�b�½�Q �/�� �2�t�T�H�B�+�B�i�m�/�2
�/�2�M�i�`�Q �/�2 �m�K �+�Q�M�i�Q�M�m�Q�X

�P �/�û�i�Q�m�`�M�2�K�2�M�i�- �b�2�;�m�M�/�Q�E�Q�+�?�- �"�2�M�i�2�b �2 �*���p���H�+���M�i�2�U�k�y�R�k�V�- �û �m�K �i�B�T�Q �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2
�B�K�T�H�Q�+�B�i�� �[�m�2 �/�B�x �`�2�b�T�2�B�i�Q�- �2�b�T�2�+�B�}�+���K�2�M�i�2�- �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�Q�b �[�m�2 �7���x�2�K �m�K �D�Q�;�Q �/�2 �T���H���p�`���b �� �T���`�i�B�`
�/�2 �m�K �i�2�t�i�Q �T�Q�T�m�H���` �2�K �/�2�i�2�`�K�B�M���/�� �+�m�H�i�m�`�� �U�T�`�Q�p�û�`�#�B�Q�b�- �i�2�t�i�Q�b �H�B�i�2�`�€�`�B�Q�b�- �?�B�M�Q�b�- �+���M�Ï�ä�2�b �T�Q�T�m�H���`�2�b
�2�i�+�X�V�- �+�Q�K �Q �B�M�i�m�B�i�Q �/�2 �+�Q�M�i�`���/�B�x���@�H�Q�- �B�`�Q�M�B�x�€�@�H�Q�- ���/���T�i�€�@�H�Q �� �M�Q�p���b �b�B�i�m���Ï�ä�2�b�- �2�M�}�K�- ���i�B�p���` �b�2�m �b�2�M�i�B�/�Q
�Q�`�B�;�B�M���H �2 ���`�;�m�K�2�M�i���` �� �T���`�i�B�` �/�2�H�2�X �1�b�b�2 �7�2�M�¬�K�2�M�Q�- �T���`�� ���b ���m�i�Q�`���b�- �i�2�K �b�2�K�T�`�2 �p���H�Q�` �K�B�H�B�i���M�i�2�- �p�B�b�i�Q
�[�m�2 �Q�+���b�B�Q�M�� �� �+�Q�M�b�i�`�m�Ï�½�Q �/�2 �M�Q�p�Q�b �b�2�M�i�B�/�Q�b�X �P�/�û�i�Q�m�`�M�2�K�2�M�i�T�Q�/�2 �Q�+�Q�`�`�2�` �T�Q�` �K�2�B�Q �/�2 �b�m�#�b�i�B�i�m�B�Ï�½�Q
�� �/�2 �7�Q�M�2�K���b �Q�m �T���H���p�`���b ���- ���+�`�û�b�+�B�K�Q�b �� �/�2 �7�Q�`�K�m�H���Ï�½�Q ���/�p�2�`�b���i�B�p�� �Q�m �Q�m�i�`�Q�b �i�B�T�Q�b �/�2 ���+�`�û�b�+�B�K�Q�-
�Q�m�- ���B�M�/���- �T�Q�` �B�M�p�2�`�b�½�Q �/�� �T�Q�H���`�B�/���/�2�f�M�2�;���Ï�½�Q ���- �b�m�T�`�2�b�b�½�Q �Q�m �i�`���M�b�T�Q�b�B�Ï�½�Q�X

�.�2 ���+�Q�`�/�Q �+�Q�K�E�Q�+�?�- �"�2�M�i�2�b �2 �*���p���H�+���M�i�2�U�k�y�R�k�- �T�X �e�j�V�- �ó�Q�b �2�t�2�K�T�H���`�2�b �/�2 �+���/�� �;���M�2�`�Q�- �2�p�B�@
�/�2�M�i�2�K�2�M�i�2�- �K���M�i���K �2�M�i�`�2 �b�B �`�2�H���Ï�ä�2�b �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���B�b �M�Q �[�m�2 �/�B�x �`�2�b�T�2�B�i�Q �¨ �7�Q�`�K�� �+�Q�K�T�Q�b�B�+�B�Q�M���H�- ���Q
�+�Q�M�i�2�9�/�Q �i�2�K�€�i�B�+�Q �2 ���Q �2�b�i�B�H�Q�ô�- �Q �[�m�2 �T�Q�b�b�B�#�B�H�B�i�� �Q �b�2�m �`�2�+�Q�M�?�2�+�B�K�2�M�i�Q �T�2�H�Q�b �7���H���M�i�2�b�- �[�m�2�- �/�2�p�B�/�Q �¨
�+�Q�K�T�2�i���M�+�B�� �K�2�i���;�2�M�û�`�B�+���- �b���#�2�K �m�b�€�@�H�Q�b ���/�2�[�m���/���K�2�M�i�2 �2�K �+���/�� �b�B�i�m���Ï�½�Q�X �1�M�i�`�2�i���M�i�Q�- ���b ���m�i�Q�`���b
�+�Q�K�2�M�i���K �b�Q�#�`�2 �� �T�`�2�b�2�M�Ï�� �/�2 �;���M�2�`�Q�b �/�2 �/�2�i�2�`�K�B�M���/���b �b�B�i�m���Ï�ä�2�b �+�Q�K�m�M�B�+���i�B�p���b �/�2�M�i�`�Q �/�2 �Q�m�i�`���- �+�Q�K
�Q �B�M�i�m�B�i�Q �/�2 �T�`�Q�/�m�x�B�` �/���/�Q�b �2�7�2�B�i�Q�b �/�2 �b�2�M�i�B�/�Q�- �Q �[�m�2 �û �/�2�M�Q�K�B�M���/�Q �/�2�B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �B�M�i�2�`�;�2�M�û�`�B�+��
�Q�m�B�M�i�2�`�;�2�M�2�`�B�+�B�/���/�2�X �.�2 ���+�Q�`�/�Q �+�Q�K�J���`�+�m�b�+�?�B�U�k�y�R�y�V�- �Q �B�M�i�2�`�;���M�2�`�Q �û �m�K�� �+�Q�M�}�;�m�`���Ï�½�Q �?�Q�#�`�B�/���-
�m�K�� �p�2�x �[�m�2 �Q �7�Q�`�K���i�Q �/�2 �m�K �;���M�2�`�Q �û �m�b���/�Q �+�Q�K �� �7�m�M�Ï�½�Q �/�2 �Q�m�i�`�Q �;���M�2�`�Q�X �S���`�� �Q �H�B�M�;�m�B�b�i���-
�ó�� �[�m�2�b�i�½�Q �/�� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �B�M�i�2�`�;���M�2�`�Q�b �2�p�B�/�2�M�+�B���@�b�2 �+�Q�K�Q �m�K�� �K�2�b�+�H�� �/�2 �7�m�M�Ï�ä�2�b �2 �7�Q�`�K���b �/�2
�;���M�2�`�Q�b �/�B�p�2�`�b�Q�b �M�m�K �/���/�Q �;���M�2�`�Q �(���)�ô �U�J���_�*�l�a�*�>�A�-�k�y�R�y�- �T�X �j�j�V�X �P ���m�i�Q�` �+�Q�M�b�B�/�2�`���- ���B�M�/���- �[�m�2
���H�;�m�M�b �;���M�2�`�Q�b �b�½�Q �K���B�b �T�`�Q�T�2�M�b�Q�b �¨ �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �B�M�i�2�`�;���M�2�`�Q�b �/�Q �[�m�2 �Q�m�i�`�Q�b�X

�� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �i�B�T�Q�H�¦�;�B�+���- �T�Q�` �b�m�� �p�2�x�- �Q�+�Q�`�`�2 �T�Q�` �K�2�B�Q �/�� �B�/�2�M�i�B�}�+���Ï�½�Q �/�2 �2�b�i�`�m�i�m�`���b �b�2�[�m�2�M�@
�+�B���B�b �+�Q�M�b�i�`�m�Q�/���b �� �T���`�i�B�` �/�2 �i�B�T�Q�b �i�2�t�i�m���B�b �[�m�2 �7���x�2�K �T���`�i�2 �/�� �K�2�K�¦�`�B�� �/�Q �7���H���M�i�2�X �o���H�2 �`�2�b�b���H�i���` �[�m�2�-
�+�Q�M�7�Q�`�K�2�J���`�+�m�b�+�?�B�U�k�y�R�y�V�- �Q�b �i�B�T�Q�b �i�2�t�i�m���B�b �� �M���`�`���Ï�½�Q�- �/�2�b�+�`�B�Ï�½�Q�- �2�t�T�Q�b�B�Ï�½�Q�- �B�M�D�m�M�Ï�½�Q �2 ���`�;�m�K�2�M�@
�i���Ï�½�Q �� ���T�`�2�b�2�M�i���K �/�2�i�2�`�K�B�M���/���b �+���`���+�i�2�`�Q�b�i�B�+���b �H�B�M�;�m�Q�b�i�B�+���b �T���`�i�B�+�m�H���`�2�b�- �[�m�2 �B�M�+�H�m�2�K �7�Q�`�K���b �p�2�`�#���B�b
�2�b�T�2�+�Q�}�+���b�- �`�2�7�2�`���M�+�B���b �i�2�K�T�Q�`���B�b�- �2�M�i�`�2 �Q�m�i�`�Q�b ���b�T�2�+�i�Q�b�X �*�Q�K �#���b�2 �M�B�b�b�Q�-�E�Q�+�?�- �"�2�M�i�2�b �2 �*���p���H�+���M�i�2
�U�k�y�R�k�- �T�X �d�d�V �+�Q�K�2�M�i���K �[�m�2 �ó�+���/�� �;���M�2�`�Q �p���B �2�H�2�;�2�` �m�K�� �Q�m�- �Q �[�m�2 �û �K���B�b �+�Q�K�m�K�- ���H�;�m�K���b �/�2�b�b���b
�b�2�[�m���M�+�B���b �Q�m �i�B�T�Q�b �T���`�� �� �b�m�� �+�Q�M�b�i�B�i�m�B�Ï�½�Q�ô�X �S�Q�`�i���M�i�Q�- ���b ���m�i�Q�`���b�- ���b�b�B�K �+�Q�K�Q�J���`�+�m�b�+�?�B�U�k�y�R�y�V�-
�M�Q�K�2�B���K �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �i�B�T�Q�H�¦�;�B�+�� �� �T�Q�b�b�B�#�B�H�B�/���/�2 �/�2 �m�K �;���M�2�`�Q �`�2���H�B�x���` �p�€�`�B�Q�b �i�B�T�Q�b �i�2�t�i�m���B�b�X

���H�û�K �/���b �[�m���i�`�Q �+���i�2�;�Q�`�B���b �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�b�i�`�B�+�i�Q �b�2�M�b�m�2 �/�� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �B�M�i�2�`�;�2�M�û�`�B�+��
�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �i�B�T�Q�H�¦�;�B�+���- �[�m�2 �2�b�i�½�Q �M�Q�b �H�B�K�B�i�2�b �/�� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�b�i�`�B�+�i�Q �b�2�M�b�m�2�H���i�Q �b�2�M�b�m�-
�E�Q�+�?�- �"�2�M�i�2�b �2 �*���p���H�+���M�i�2�U�k�y�R�k�V�- �� �T���`�i�B�` �/�Q �T�`�B�M�+�Q�T�B�Q �/�2 �[�m�2 �� �H�B�M�;�m���;�2�K �û �/�B���H�¦�;�B�+�� �T�Q�` �M���i�m�`�2�x��
�U�"���E�>�h�A�L�- �k�y�R�R�V�- ���T�`�2�b�2�M�i���K �� �+���i�2�;�Q�`�B�� �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �H���i�Q �b�2�M�b�m�- �[�m�2 �i�`���i�� �/�Q �7�2�M�¬�K�2�M�Q
�2�K �b�2�M�i�B�/�Q �K���B�b ���K�T�H�Q�X �a�2�;�m�M�/�Q ���b �H�B�M�;�m�B�b�i���b�- �ó���B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�2�K �b�2�M�i�B�/�Q �2�b�i�`�B�i�Q �b�2�`�B�� �m�K��
�2�b�T�û�+�B�2 �T���`�i�B�+�m�H���`�- �2 �K���`�+���/���- �/�2 �/�B���H�Q�;�B�b�K�Q �(���)�ô �U�E�P�*�>�c �"�1�L�h�1�a�c �*���o���G�*���L�h�1�-�k�y�R�k�- �T�X �R�k�d�-
�;�`�B�7�Q �/���b ���m�i�Q�`���b�V�- �2�M�[�m���M�i�Q �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �2�K �b�2�M�i�B�/�Q ���K�T�H�Q�- �[�m�2 �2�b�i�€ �T�`�2�b�2�M�i�2 �2�K �i�Q�/�Q�b �Q�b
�i�2�t�i�Q�b�- �`�2�T�`�2�b�2�M�i���`�B�� �Q �/�B���H�Q�;�B�b�K�Q �/�2 �K�Q�/�Q �K���B�b �;�2�`���H�X �� �T���`�i�B�` �/�2�b�b�� �B�/�2�B���- ���b ���m�i�Q�`���b �`�2�b�b���H�i���K �[�m�2
�Q�b �;���M�2�`�Q�b �b�½�Q �+�Q�M�b�i�B�i�m�i�B�p���K�2�M�i�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���B�b�X

�*���p���H�+���M�i�2�- �6���`�B�� �2 �*���`�p���H�?�Q�U�k�y�R�d�- �T�X �R�k�V �2�t�T�H�B�+���K �[�m�2 �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 ���K�T�H�� �b�2 �/�B�7�2�`�2�M�+�B��
�/�� �2�b�i�`�B�i�� �T�Q�` �M�½�Q ���T�`�2�b�2�M�i���` �� �+�Q�T�`�2�b�2�M�Ï�� �/�2 �m�K �i�2�t�i�Q �2�b�T�2�+�Q�}�+�Q�- �2 �b�B�K ��

�(���) �K���`�+���Ï�½�Q �K�2�M�Q�b �7���+�B�H�K�2�M�i�2 ���T�`�2�2�M�b�Q�p�2�H�- �T�Q�`�[�m�2 �K���B�b �/�B�7�m�b�� �2 �`�2�H���i�B�p�� �� �+�Q�M�D�m�M�i�Q�b �/�2
�i�2�t�i�Q�b�, �T�Q�` �B�M�/�Q�+�B�Q�b ���H�m�b�B�p�Q�b �¨ �7�Q�`�K�� �+�Q�K�T�Q�b�B�+�B�Q�M���H �/�2 �m�K �T���/�`�½�Q �/�2 �;���M�2�`�Q�c ���Q �2�b�i�B�H�Q �/�2
�m�K ���m�i�Q�` �/�2�/�m�x�B�/�Q �/�2 �p�€�`�B�Q�b �/�2 �b�2�m�b �i�2�t�i�Q�b�c �Q�m �� �m�K�� �i�2�K�€�i�B�+�� �T���`�i�B�+�m�H���` �/�B�p�m�H�;���/�� �T�Q�`
�/�B�p�2�`�b�Q�b �i�2�t�i�Q�b�X

�P�m �b�2�D���- �M�½�Q �b�2 �i�`���i�� �/�2 �m�K �/�B�€�H�Q�;�Q �+�Q�K �m�K �i�2�t�i�Q�@�7�Q�M�i�2 �2�b�T�2�+�Q�}�+�Q�- �K���b �+�Q�K �m�K �+�Q�M�D�m�M�i�Q �/�2
�i�2�t�i�Q�b �2 �+�Q�K �T���`�•�K�2�i�`�Q�b �`�2�H���+�B�Q�M���/�Q�b �¨ �+�Q�K�T�Q�b�B�Ï�½�Q �/�Q �;���M�2�`�Q�- ���Q �2�b�i�B�H�Q �/�Q ���m�i�Q�` �Q�m ���Q �i�2�K���- �Q �[�m�2
�`�2�K�2�i�2 ���Q�b �i�`���b �T�B�H���`�2�b �#���F�?�i�B�M�B���M�Q�b �`�2�7�2�`�2�M�i�2�b �¨ �+���`���+�i�2�`�B�x���Ï�½�Q �/�Q�b �;���M�2�`�Q�b �/�Q �/�B�b�+�m�`�b�Q�X

���`���9�D�Q �2 �G�Q�#�Q�@�a�Q�m�b���U�k�y�y�N�V �+�Q�K�2�M�i���K �[�m�2�- �2�K�#�Q�`�� �� �G�h ���/�Q�i�2 �Q �T�`�2�b�b�m�T�Q�b�i�Q �/�� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�@
�/���/�2�H���i�Q �b�2�M�b�m�- �M�� �T�`�€�i�B�+���- �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �û �B�M�p�2�b�i�B�;���/�� �b�Q�K�2�M�i�2 �2�K �b�2�M�i�B�/�Q �`�2�b�i�`�B�i�Q�- �� �T���`�i�B�`
�/�Q �`�2�+�Q�M�?�2�+�B�K�2�M�i�Q �/�2 �ó�(���) �m�K �B�M�i�2�`�i�2�t�i�Q�- �m�K �D�€�@�/�B�i�Q �[�m�2 �7���x �T���`�i�2 �/�� �K�2�K�¦�`�B�� �/�B�b�+�m�`�b�B�p�� �/�Q�b �H�2�B�i�Q�@
�`�2�b�f�Q�m�p�B�M�i�2�b�- ���B�M�/�� �[�m�2 ���H�;�m�M�b �/�2�b�i�2�b �M�½�Q �Q �`�2�+�Q�M�?�2�Ï���K�ô �U���_���8�C�P�c �G�P�"�P�@�a�P�l�a���-�k�y�y�N�- �T�X �8�e�N�V�X

���x�2�p�2�/�Q �2 �S�2�`�2�B�`���% �h�2�t�i�Q �G�B�p�`�2 �% �"�2�H�Q �>�Q�`�B�x�Q�M�i�2 �% �p�X�R�9 �% �M�X�j �% �2�j�k�8�8�d �% �k�y�k�R �3�f�R�N



�*�Q�K �B�b�b�Q�- �Q�b �H�B�M�;�m�B�b�i���b �/�2�b�i���+���K �� �M�2�+�2�b�b�B�/���/�2 �/�2 �[�m�2 �Q�m�i�`�Q�b �i�B�T�Q�b �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �i���K�#�û�K
�b�2�D���K �+�Q�M�b�B�/�2�`���/�Q�b �M�� ���M�€�H�B�b�2 �/�Q �7�2�M�¬�K�2�M�Q�X �L�2�b�b�2 �b�2�M�i�B�/�Q�- ���b �+���i�2�;�Q�`�B���b �T�`�Q�T�Q�b�i���b �T�Q�`�E�Q�+�?�- �"�2�M�i�2�b
�2 �*���p���H�+���M�i�2�U�k�y�R�k�V �b�2 �K�Q�b�i�`���K �B�K�T�Q�`�i���M�i�2�b �T���`�� �m�K�� �B�M�p�2�b�i�B�;���Ï�½�Q �K���B�b �/�2�i���H�?���/���- �+�Q�K�Q �� �[�m�2
�T�`�2�i�2�M�/�2�K�Q�b �7���x�2�` �M�2�b�i�2 ���`�i�B�;�Q�X

���H�û�K �/�B�b�b�Q�- �p���H�2 �/�2�b�i���+���` �[�m�2�- ���b�b�B�K �+�Q�K�Q �Q�+�Q�`�`�2 �+�Q�K �Q�b �2�b�i�m�/�Q�b �� �`�2�b�T�2�B�i�Q �/�Q �i�2�t�i�Q �B�K�T�`�2�b�b�Q�f�@
�K���M�m�b�+�`�B�i�Q�- �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �û �+�Q�M�b�B�/�2�`���/�� �m�K �B�K�T�Q�`�i���M�i�2 �7���i�Q�` �M�� �+���`���+�i�2�`�B�x���Ï�½�Q �/�Q �?�B�T�2�`�i�2�t�i�Q�-
�p�B�b�i�Q �[�m�2�- �b�2�;�m�M�/�Q�s���p�B�2�`�U�k�y�R�8�V�- �i�Q�/�Q�b �Q�b �i�2�t�i�Q�b �b�2 �+�`�m�x���K �M�� �B�M�i�2�`�M�2�i�- �Q �[�m�2 �Q �H�2�p�� �� �2�H�2�M�+���` ���B�M�i�2�`�@
�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �B�M�}�M�B�i���+�Q�K�Q �m�K �/�Q�b �+�B�M�+�Q �T�`�B�M�+�B�T���B�b ���b�T�2�+�i�Q�b �[�m�2 �+�Q�K�T�ä�2�K �Q �K�Q�/�Q �/�B�;�B�i���H �/�2 �2�M�m�M�+�B���`�X
�S���`�����`���9�D�Q �2 �G�Q�#�Q�@�a�Q�m�b���U�k�y�y�N�V�- �B�b�b�Q �+�Q�M�}�`�K�� �Q �T�Q�b�i�m�H���/�Q �#���F�?�i�B�M�B���M�Q �/�2 �[�m�2 �m�K �/�B�b�+�m�`�b�Q �b�2�K�T�`�2
�i�2�K �Q�`�B�;�2�K �2�K �Q�m�i�`�Q�b �/�B�b�+�m�`�b�Q�b�- �+�Q�K �Q�b �[�m���B�b �/�B���H�Q�;���- �2�- ���B�M�/���- �T�Q�/�2 �/���` �Q�`�B�;�2�K �� �/�B�b�+�m�`�b�Q�b �7�m�i�m�`�Q�b�X

�L�2�b�b�2 �b�2�M�i�B�/�Q�- �û �B�K�T�Q�`�i���M�i�2 �/�2�b�i���+���` �[�m�2 �ó�Q �T�`�Q�+�2�b�b���K�2�M�i�Q �i�2�t�i�m���H �/���b �B�M�7�Q�`�K���Ï�ä�2�b �b�¦ �T�Q�/�2 �b�2 �/���`
�+�Q�K �� �H�2�B�i�m�`�� �B�M�i�2�;�`���/�� �/�Q �i�2�t�i�Q �p�2�`�#���H�- �/�Q �K���i�2�`�B���H �p�B�b�m���H �U�7�Q�i�Q�;�`���}���b�- �B�M�7�Q�;�`�€�}�+�Q�b�- �/�2�b�2�M�?�Q�b�- �+�Q�`�2�b�-
�H���v�Q�m�i�V�- �/�Q �K���i�2�`�B���H �b�Q�M�Q�`�Q �U�K�9�b�B�+���- �`�m�Q�/�Q�b�- �2�M�i�Q�M���Ï�½�Q�- �`�B�i�K�Q�V �2 ���b�b�B�K �T�Q�` �/�B���M�i�2�ô �U�J�P�w�.�w�1�L�a�E�A�-
�k�y�R�j�- �T�X �R�d�3�V�- �p�B�b�i�Q �[�m�2�- �+�Q�K�Q �/�2�7�2�M�/�2�:���`�+�B���U�k�y�k�y�V�- �i�Q�/�Q�b �Q�b �i�2�t�i�Q�b �b�½�Q �K�m�H�i�B�K�Q�/���B�b�X �L�Q �?�B�T�2�`�i�2�t�i�Q�-
�+�Q�M�7�Q�`�K�2�s���p�B�2�`�U�k�y�R�8�V�- �2�b�b�� �+�Q�M�p�2�`�;���M�+�B�� �/�2 �H�B�M�;�m���;�2�M�b �û ���B�M�/�� �K���B�b �T�`�2�b�2�M�i�2�- �m�K�� �p�2�x �[�m�2 �� �r�2�#
�T�2�`�K�B�i�2 �� �B�M�i�2�;�`���Ï�½�Q �b�B�K�m�H�i�•�M�2�� �/�2 �p�€�`�B���b �b�2�K�B�Q�b�2�b�X �.�2�p�B�/�Q �� �B�b�b�Q�- �� �K�m�H�i�B�K�Q�/���H�B�/���/�2�f�K�m�H�i�B�b�b�2�K�B�Q�b�2
�[�m�2 �+�Q�K�T�ä�2 �Q�b �U�?�B�T�2�`�V�i�2�t�i�Q�b �/�� �+�Q�M�i�2�K�T�Q�`���M�2�B�/���/�2 �/�2�p�2 �b�2�` �Q�#�b�2�`�p���/�� �M�� ���M�€�H�B�b�2 �/�Q �7�2�M�¬�K�2�M�Q �/�2
�B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�- �+�Q�K�Q �`�2�b�b���H�i���K�J�Q�x�/�x�2�M�b�F�B�U�k�y�R�j�V�-�*���p���H�+���M�i�2�- �6���`�B�� �2 �*���`�p���H�?�Q�U�k�y�R�d�V �2�:���`�+�B��
�U�k�y�k�y�V�X

�*�Q�M�b�B�/�2�`���M�/�Q �[�m�2 �Q �/�2�b�2�M�p�Q�H�p�B�K�2�M�i�Q �/���b �M�Q�p���b �i�2�+�M�Q�H�Q�;�B���b �i�2�K �T�Q�i�2�M�+�B���H�B�x���/�Q �Q ���m�K�2�M�i�Q �/��
�[�m���M�i�B�/���/�2 �/�2 �;���M�2�`�Q�b �K�m�H�i�B�K�Q�/���B�b �2 �[�m�2�- �2�K �K�m�B�i�Q�b �+���b�Q�b�- �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �m�H�i�`���T���b�b�� �Q�b �H�B�K�B�i�2�b �/��
�H�B�M�;�m���;�2�K �p�2�`�#���H�-�:���`�+�B���U�k�y�k�y�V �T�`�Q�T�ä�2 �Q �+�Q�M�+�2�B�i�Q �/�2�B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �K�m�H�i�B�K�Q�/���H�- �� �}�K �/�2 �2�t�T���M�/�B�`
���b �/�B�b�+�m�b�b�ä�2�b �/�� �G�h �`�2�H���+�B�Q�M���/���b �� �2�b�b�2 �7�2�M�¬�K�2�M�Q�X ���b�b�B�K�- �Q ���m�i�Q�` ���}�`�K�� �[�m�2 �ó�(���) �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2
�/�2�p�2 �H�2�p���` �2�K �+�Q�M�i�� �M�½�Q �b�Q�K�2�M�i�2 �� �K���i�2�`�B���H�B�/���/�2 �H�B�M�;�m�Q�b�i�B�+�� �/�Q�b �i�2�t�i�Q�b�- �K���b �i���K�#�û�K �b�2�m�b ���b�T�2�+�i�Q�b
�p�B�b�m���B�b �2 �i�2�+�M�Q�H�¦�;�B�+�Q�b�- �+�Q�K�Q �M�Q �+���b�Q �/�Q�b �?�B�T�2�`�H�B�M�F�b �(���)�ô �U�:���_�*�A���-�k�y�k�y�- �T�X �R�k�8�V�X

���`���9�D�Q �2 �G�Q�#�Q�@�a�Q�m�b���U�k�y�y�N�V �+�?���K���K �� ���i�2�M�Ï�½�Q �T���`�� �Q �7���i�Q �/�2 �[�m�2 �Q �7�2�M�¬�K�2�M�Q �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�- �M�Q
�?�B�T�2�`�i�2�t�i�Q�- �û �;�2�`���H�K�2�M�i�2 �Q�#�b�2�`�p���/�Q �2�K �b�2�M�i�B�/�Q �`�2�b�i�`�B�i�Q �2 �`�2�/�m�x�B�/�Q �b�Q�K�2�M�i�2 ���Q �m�b�Q �/�2�?�B�T�2�`�H�B�M�F�b�X ��
�T���`�i�B�` �/�B�b�b�Q�- �Q�b ���m�i�Q�`�2�b �/�2�b�i���+���K �[�m�2 �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�- �M�Q�b �i�2�t�i�Q�b�Q�M�@�H�B�M�2�- �M�½�Q �Q�+�Q�`�`�2 ���T�2�M���b �T�Q�`
�K�2�B�Q �/�2�?�B�T�2�`�H�B�M�F�b�2 ���}�`�K���K�- ���B�M�/���- �[�m�2 �� �T�`�2�b�2�M�Ï�� �/�2�b�b�2�b �2�H�2�K�2�M�i�Q�b �M�½�Q �;���`���M�i�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2
�� �/�2�i�2�`�K�B�M���/�� �T�`�Q�/�m�Ï�½�Q �H�B�M�;�m�Q�b�i�B�+���X �S�Q�`�i���M�i�Q�-���`���9�D�Q �2 �G�Q�#�Q�@�a�Q�m�b���U�k�y�y�N�- �T�X �8�d�3�V �b���H�B�2�M�i���K �[�m�2
�ó�� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�- �2�K �b�2�M�i�B�/�Q ���K�T�H�Q�- �M�Q �?�B�T�2�`�i�2�t�i�Q�- �Q�+�Q�`�`�2�`�€�- �B�M�/�2�T�2�M�/�2�M�i�2�K�2�M�i�2�- �/�� �õ�?�B�T�2�`�H�B�M�F���@
�;�2�K�ö�- �p�B�b�i�Q �[�m�2 �û �M�½�Q�@�K���`�+���/���ô�- ���Q �T���b�b�Q �[�m�2�- �2�K �b�2�M�i�B�/�Q �`�2�b�i�`�B�i�Q�- �T�Q�/�2 �b�2 �K���M�B�7�2�b�i���` �T�Q�` �K�2�B�Q �/�Q�b
�?�B�T�2�`�H�B�M�F�b�- �K���b�- �`�2�b�b���H�i���K�Q�b�- �M�½�Q �b�Q�K�2�M�i�2 �T�Q�` �K�2�B�Q �/�2�H�2�b�X

�A�b�b�Q �T�Q�b�i�Q�- ���b�b�B�K �+�Q�K�Q���`���9�D�Q �2 �G�Q�#�Q�@�a�Q�m�b���U�k�y�y�N�- �T�X �8�3�y�V�- �/�2�7�2�M�/�2�K�Q�b �[�m�2 �ó�(���) �K�m�B�i�Q �b�2 �i�2�K
�� �/�2�b�p�2�M�/���` �[�m���M�i�Q ���Q �7�2�M�¬�K�2�M�Q �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H �M�Q �?�B�T�2�`�i�2�t�i�Q�- �i�2�M�/�Q �2�K �p�B�b�i�� �[�m�2 �M�� �?�B�T�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2
�/�B�7�2�`�2�M�i�2�b �2�b�7�2�`���b �+�Q�K�m�M�B�+���i�B�p���b �+�Q�?���#�B�i���K �(�b�B�+�)�- �M���b �[�m���B�b �/�B�7�2�`�2�M�i�2�b �;���M�2�`�Q�b �T�Q�/�2�K �T�Q�b�b�B�#�B�H�B�i���` �i�B�T�Q�b
�/�B�p�2�`�b�Q�b �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�ô�- �i���M�i�Q �2�K �b�2�M�i�B�/�Q ���K�T�H�Q �[�m���M�i�Q �2�K �b�2�M�i�B�/�Q �`�2�b�i�`�B�i�Q�X �S�Q�`�i���M�i�Q�- �m�K��
���M�€�H�B�b�2 �K���B�b �+�`�B�i�2�`�B�Q�b�� �/�Q �?�B�T�2�`�i�2�t�i�Q �/�2�p�2 �+�Q�M�b�B�/�2�`���` ���b �`�2�H���Ï�ä�2�b �2�b�i���#�2�H�2�+�B�/���b �T�Q�`�?�B�T�2�`�H�B�M�F�b�- �K���b
�M�½�Q ���T�2�M���b �B�b�b�Q�- �m�K�� �p�2�x �[�m�2�- �+�Q�K�Q �p�B�K�Q�b�- �Q �7�2�M�¬�K�2�M�Q �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H �T�Q�/�2 �b�2 �K���M�B�7�2�b�i���` �/�2 �/�B�p�2�`�b���b
�K���M�2�B�`���b �2 �2�K �/�B�7�2�`�2�M�i�2�b �H�B�M�;�m���;�2�M�b�X �.�2�b�b�2 �K�Q�/�Q�- ���b �+���i�2�;�Q�`�B���b �2�H�2�M�+���/���b �T�Q�`�E�Q�+�?�- �"�2�M�i�2�b �2
�*���p���H�+���M�i�2�U�k�y�R�k�V�- �[�m�2 ���T�`�2�b�2�M�i���K �m�K �/�2�i���H�?���K�2�M�i�Q �/�Q �7�2�M�¬�K�2�M�Q �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�- �T�Q�/�2�K �b�2�`
�m�b���/���b �T���`�� �� ���M�€�H�B�b�2 �/�2 �?�B�T�2�`�i�2�t�i�Q�b�- �+�Q�K�Q �7���x�2�K�Q�b �M�2�b�i�2 ���`�i�B�;�Q�X

�9 �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �2�K�i�r�2�2�i�b�/�2 �+�m�M�?�Q �/�B�/�€�i�B�+�Q�, �`�2�b�m�H�i���/�Q�b �2 �/�B�b�+�m�b�b�½�Q
�L�2�b�i�� �b�2�Ï�½�Q�- ���T�`�2�b�2�M�i���K�Q�b �� ���M�€�H�B�b�2 �/�Q �7�2�M�¬�K�2�M�Q �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �2�K�i�r�2�2�i�b�/�2 �+�m�M�?�Q �/�B�/�€�i�B�+�Q�R�y�-
�`�2�i�B�`���/�Q�b �/�2 �/�B�7�2�`�2�M�i�2�b �T�2�`�}�b �T�9�#�H�B�+�Q�b �/�Q �h�r�B�i�i�2�` �2 �+�Q�H�2�i���/�Q�b �T�Q�` �K�2�B�Q �/�2 �+���T�i�m�`���b �/�2 �i�2�H���X �a�2�H�2�+�B�Q�M���@
�K�Q�b �m�K�i�r�2�2�i�/�2 �+���/�� �m�K�� �/���b �[�m���i�`�Q �;�`���M�/�2�b �€�`�2���b �/�Q �+�Q�M�?�2�+�B�K�2�M�i�Q �� �*�B���M�+�B���b �L���i�m�`���B�b�- �*�B���M�+�B���b
�>�m�K���M���b�- �J���i�2�K�€�i�B�+�� �2 �G�B�M�;�m���;�2�M�b ���- �T�m�#�H�B�+���/�Q�b�- �`�2�b�T�2�+�i�B�p���K�2�M�i�2�- �T�2�H�Q�b �T�2�`�}�b �!�K�2�K�2�B�M�i�2�H�B�;�2�M�i�2�-
�!�6�B�H�Q�b�Q�}���J�/�2�`�M���- �!�S�`�Q�7�2�b�b�Q�`�L�Q�b�H�2�M �2 �!�b���H���/�Q�b���#�2�`�Q�7�+�- �Q �[�m�2 �D�€ �T�`�2�b�b�m�T�ä�2 �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �i�2�K�€�@

�R�y �P�b�i�r�2�2�i�b���M���H�B�b���/�Q�b �M�2�b�i�2 ���`�i�B�;�Q �7���x�2�K �T���`�i�2 �/�Q �+�Q�`�T�m�b �/�� �T�2�b�[�m�B�b�� �/�2 �K�2�b�i�`���/�Q �B�M�i�B�i�m�H���/�� �/�2 �P �;���M�2�`�Q �i�r�2�2�i �2
�� �U�?�B�T�2�`�V�i�2�t�i�m���H�B�x���Ï�½�Q �/�2 �Q�#�D�2�i�Q�b �/�2 �2�M�b�B�M�Q�@���T�`�2�M�/�B�x���;�2�K�- �`�2���H�B�x���/�� �M�Q �S�`�Q�;�`���K�� �/�2 �S�¦�b�@�:�`���/�m���Ï�½�Q �2�K �G�B�M�;�m�Q�b�i�B�+��
�U�S�S�:�G�B�M�V �/�� �l�M�B�p�2�`�b�B�/���/�2 �1�b�i���/�m���H �/�Q �a�m�/�Q�2�b�i�2 �/�� �"���?�B�� �U�l�1�a�"�V �2 �}�M���M�+�B���/�� �T�2�H�� �6�m�M�/���Ï�½�Q �/�2 ���K�T���`�Q �¨ �S�2�b�[�m�B�b��
�/�Q �1�b�i���/�Q �/�� �"���?�B�� �U�6���T�2�b�#�V�X

���x�2�p�2�/�Q �2 �S�2�`�2�B�`���% �h�2�t�i�Q �G�B�p�`�2 �% �"�2�H�Q �>�Q�`�B�x�Q�M�i�2 �% �p�X�R�9 �% �M�X�j �% �2�j�k�8�8�d �% �k�y�k�R �N�f�R�N



�i�B�+�� �/�Q�b�i�r�2�2�i�b�+�Q�K �/�B�b�+�B�T�H�B�M���b �/�2�b�b���b �€�`�2���b �/�Q �+�Q�M�?�2�+�B�K�2�M�i�Q�X
�S���`�� �+���i�2�;�Q�`�B�x���` �Q �7�2�M�¬�K�2�M�Q �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �M�2�b�b�2�b �i�2�t�i�Q�b�- �m�i�B�H�B�x���K�Q�b �Q�b �T�`�2�b�b�m�T�Q�b�i�Q�b �/�2

�E�Q�+�?�- �"�2�M�i�2�b �2 �*���p���H�+���M�i�2�U�k�y�R�k�V�- ���T�`�2�b�2�M�i���/�Q�b �M�� �b�2�Ï�½�Q�j �/�2�b�i�2 ���`�i�B�;�Q�X �*�Q�M�b�B�/�2�`���K�Q�b�- �T�Q�`�i���M�i�Q�-
�Q�b �b�2�;�m�B�M�i�2�b �i�B�T�Q�b �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�, �R�V �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�b�i�`�B�+�i�Q �b�2�M�b�m�- �/�B�p�B�/�B�/�� �2�K ���V �i�2�K�€�i�B�+���-
�#�V �2�b�i�B�H�Q�b�i�B�+���- �+�V �2�t�T�H�Q�+�B�i�� �2 �/�V �B�K�T�H�Q�+�B�i���c �k�V�/�û�i�Q�m�`�M�2�K�2�M�i�c �j�V �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �B�M�i�2�`�;�2�M�û�`�B�+���c �9�V
�B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �i�B�T�Q�H�¦�;�B�+���c �2 �8�V �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�H���i�Q �b�2�M�b�m�X

�.�2 ���+�Q�`�/�Q �+�Q�K���`���9�D�Q �2 �G�Q�#�Q�@�a�Q�m�b���U�k�y�y�N�V�- �2�K �m�K�� ���M�€�H�B�b�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H �2�K �b�2�M�i�B�/�Q �`�2�b�i�`�B�i�Q�-
�� �`�2�7�2�`���M�+�B�� �� �Q�m�i�`�Q�b �i�2�t�i�Q�b �û ���T�`�2�2�M�/�B�/�� �T�Q�` �K�2�B�Q �/�2 �K���`�+���b �H�B�M�;�m�Q�b�i�B�+���b�- �[�m�2 �T�Q�/�2�K �Q�m �M�½�Q �b�2�`
�`�2�+�Q�M�?�2�+�B�/���b �T�2�H�Q �H�2�B�i�Q�`�X �L�2�b�i�2 ���`�i�B�;�Q�- �+�Q�M�b�B�/�2�`���M�/�Q �� �K�m�H�i�B�T�H�B�+�B�/���/�2 �/�2 �H�B�M�;�m���;�2�M�b �2 �K�Q�/�B���b �T�`�2�b�2�M�@
�i�2�b �M�Q �?�B�T�2�`�i�2�t�i�Q�- �2�b�i�2�M�/�2�K�Q�b �2�b�b�� �[�m�2�b�i�½�Q �¨�b �K���`�+���b �p�B�b�m���B�b �2 �b�Q�M�Q�`���b�- �[�m�2 �b�2�`�½�Q �Q�#�b�2�`�p���/���b �M��
�B�M�p�2�b�i�B�;���Ï�½�Q �/�Q�b�i�r�2�2�i�b�b�2�H�2�+�B�Q�M���/�Q�b�X ���+�`�2�b�+�2�M�i���K�Q�b�- ���B�M�/���- �[�m�2 �2�b�b�2�b ���b�T�2�+�i�Q�b �T�Q�/�2�`�½�Q �+���`���+�i�2�`�B�x���`
�Q�b �Q�m�i�`�Q�b �i�B�T�Q�b �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2�- �m�K�� �p�2�x �[�m�2 �Q �?�B�T�2�`�i�2�t�i�Q �T�Q�i�2�M�+�B���H�B�x�� �� �T�`�Q�/�m�Ï�½�Q �/�2 �i�2�t�i�Q�b
�K�m�H�i�B�K�Q�/���B�b�f�K�m�H�i�B�K�B�/�B�€�i�B�+�Q�b�X �A�M�B�+�B�2�K�Q�b�- �2�M�i�½�Q�- �M�Q�b�b�� ���M�€�H�B�b�2�X

�L�� �6�B�;�m�`���k�- ���T�`�2�b�2�M�i���K�Q�b �m�K�i�r�2�2�i�T�m�#�H�B�+���/�Q�- �M�Q �/�B�� �d �/�2 �D�m�H�?�Q �/�2 �k�y�k�y�- �T�2�H�Q �T�2�`�}�H �!�K�2�K�2�B�M�i�2�@
�H�B�;�2�M�i�2�- �[�m�2 �p�2�B�+�m�H���i�r�2�2�i�b�+�Q�K �K�2�K�2�b �`�2�H���+�B�Q�M���/�Q�b �� �/�B�7�2�`�2�M�i�2�b �€�`�2���b �/�Q �+�Q�M�?�2�+�B�K�2�M�i�Q�X �L�Q �+���b�Q �/�Q
�2�t�2�K�T�H���` �� �b�2�;�m�B�`�- �i�`���i���@�b�2 �/�� �€�`�2�� �/�2 �Z�m�Q�K�B�+���- �[�m�2 �T�2�`�i�2�M�+�2 �¨ �;�`���M�/�2 �€�`�2�� �/�2 �*�B���M�+�B���b �/�� �L���i�m�`�2�x���X

�6�B�;�m�`�� �k�X�h�r�2�2�i�/�Q �T�2�`�}�H �!�K�2�K�2�B�M�i�2�H�B�;�2�M�i�2�X

�6�Q�M�i�2�,�h�r�B�i�i�2�`�R�R

�P �i�r�2�2�i�/�� �6�B�;�m�`���k �û �7�Q�`�K���/�Q ���T�2�M���b �T�Q�` �m�K�� �B�K���;�2�K �� �M�½�Q �?�€ �m�K�� �T���`�i�2 �2�b�+�`�B�i�� �M�Q �+�Q�`�T�Q
�/�Q �i�2�t�i�Q ���- �[�m�2�- �T�Q�` �b�m�� �p�2�x�- �+�Q�M�i�û�K �2�H�2�K�2�M�i�Q�b �2�b�+�`�B�i�Q�b�- �M�� �+�Q�` ���K���`�2�H���- �M�� �T���`�i�2 �B�M�7�2�`�B�Q�`�- �+�Q�K�Q
�m�K�� �2�b�T�û�+�B�2 �/�2 �H�2�;�2�M�/���X �1�b�b�� �+�Q�M�}�;�m�`���Ï�½�Q �i�2�t�i�m���H �2 �� �7�m�M�Ï�½�Q �?�m�K�Q�`�Q�b�i�B�+�� �+���`���+�i�2�`�B�x���K �� �B�K���;�2�K
�+�Q�K�Q �m�K �2�t�2�K�T�H���` �/�Q �;���M�2�`�Q �K�2�K�2�- �[�m�2 �û �K�B�;�`���/�Q �T���`�� �Q�i�r�2�2�i�/�Q �T�2�`�}�H �!�K�2�K�2�B�M�i�2�H�B�;�2�M�i�2�X �ú
�B�K�T�Q�`�i���M�i�2 ���+�`�2�b�+�2�M�i���` �[�m�2 �� �H�Q�;�Q�K���`�+�� �ó�[�m�Q�K�B�+�Q �+�¬�K�B�+�Q�ô�- �M�Q �H���/�Q �/�B�`�2�B�i�Q �/�� �B�K���;�2�K�- �+�Q�M�}�`�K�� �Q
�T�`�2�b�b�m�T�Q�b�i�Q �/�2�s���p�B�2�`�U�k�y�R�8�V �/�2 �[�m�2 �� �M�Q�Ï�½�Q �/�2 ���m�i�Q�`�B�� �û ���#���H���/�� �M�Q �?�B�T�2�`�i�2�t�i�Q�- �m�K�� �p�2�x �[�m�2 �Q �T�2�`�}�H
�!�K�2�K�2�B�M�i�2�H�B�;�2�M�i�2 �b�2 ���T�`�Q�T�`�B�� �/�2 �m�K�� �B�K���;�2�K �T�`�Q�/�m�x�B�/�� �T�Q�` �Q�m�i�`�Q �m�b�m�€�`�B�Q �2 �� �T�m�#�H�B�+�� �2�K �b�2�m �T�2�`�}�H�X

�� �B�K���;�2�K �Q�`�B�;�B�M���H�- �[�m�2 �b�2�`�p�B�m �/�2 �#���b�2 �T���`�� �� �2�H���#�Q�`���Ï�½�Q �/�Q �K�2�K�2�- �û �Q�`�B�m�M�/�� �/�2 �m�K�� �`�2�T�Q�`�i���;�2�K�R�k

�/�Q �T�`�Q�;�`���K�� �/�2 �i�2�H�2�p�B�b�½�Q�6���M�i�€�b�i�B�+�Q�- �/�� �_�2�/�2 �:�H�Q�#�Q�- �[�m�2 �7�Q�B ���Q ���` �M�Q �/�B�� �8 �/�2 �D�m�H�?�Q �/�2 �k�y�k�y�- �B�b�i�Q
�û�- �[�m���i�`�Q �/�B���b ���M�i�2�b �/�� �T�Q�b�i���;�2�K �/�Q�i�r�2�2�i�X �L�2�b�b�� �`�2�T�Q�`�i���;�2�K�- �+�m�D�Q �i�2�K�� �7�Q�B �� �}�b�+���H�B�x���Ï�½�Q �/�2
���;�H�Q�K�2�`���Ï�½�Q �2�K �#���`�2�b �M�Q �_�B�Q �/�2 �C���M�2�B�`�Q �/�m�`���M�i�2 �� �T���M�/�2�K�B�� �/�2 �*�Q�p�B�/�@�R�N�- �û �K�Q�b�i�`���/�� �m�K�� �/�B�b�+�m�b�b�½�Q
�2�M�i�`�2 �m�K �+���b���H �� �[�m�2 ���T���`�2�+�2 �M�� �B�K���;�2�K�- �b�2�K �K�€�b�+���`�� �� �2 �m�K �}�b�+���H �/�2 �p�B�;�B�H�•�M�+�B���X �1�K �/�2�i�2�`�K�B�M���/�Q
�K�Q�K�2�M�i�Q�- ���T�¦�b �Q�m�p�B�` �Q �}�b�+���H �i�2�M�i���` ���T���x�B�;�m���` �� �b�B�i�m���Ï�½�Q �+�Q�K �� �7���H�� �ó�i�€�- �+�B�/���/�½�Q�ô�- �� �K�m�H�?�2�` �`�2�b�T�Q�M�/�2�m�,
�ó�*�B�/���/�½�Q�- �M�½�Q�X �1�M�;�2�M�?�2�B�`�Q �+�B�p�B�H�- �7�Q�`�K���/�Q�X �J�2�H�?�Q�` �/�Q �[�m�2 �p�Q�+���ô�X �� �b�B�i�m���Ï�½�Q �H�Q�;�Q �p�B�`���H�B�x�Q�m �M���b �`�2�/�2�b

�R�k �.�B�b�T�Q�M�Q�p�2�H �2�K�,�?�i�i�T�b�,�f�f�;�R:�;�H�Q�#�Q:�+�Q�K�f�7���M�i���b�i�B�+�Q�f�M�Q�i�B�+�B���f�k�y�k�y�f�y�d�f�y�8�f�7�B�b�+���B�b�@�b�Q�7�`�2�K�@���i���[�m�2�b�@���Q�@�`�2�T�`�B�K�B�`�@���;�H�Q�K�2�`���+�Q�2
�b�@�2�K�@�#���`�2�b�@�/�Q�@�`�B�Q�@�p�2�D���@�7�H���;�`���M�i�2�b:�;�?�i�K�H�X ���+�2�b�b�Q �2�K�, �k�y �7�2�p�X �k�y�k�R�X

���x�2�p�2�/�Q �2 �S�2�`�2�B�`���% �h�2�t�i�Q �G�B�p�`�2 �% �"�2�H�Q �>�Q�`�B�x�Q�M�i�2 �% �p�X�R�9 �% �M�X�j �% �2�j�k�8�8�d �% �k�y�k�R �R�y�f�R�N



�b�Q�+�B���B�b �2 �;�2�`�Q�m �/�B�p�2�`�b�Q�b �K�2�K�2�b�- �� �2�t�2�K�T�H�Q �/�Q �K�Q�b�i�`���/�Q �M�Q�i�r�2�2�i�/�� �6�B�;�m�`���k�X
�1�K �m�K�� ���M�€�H�B�b�2�b�i�`�B�+�i�Q �b�2�M�b�m�/�Q�i�r�2�2�i�T�m�#�H�B�+���/�Q �T�Q�` �!�K�2�K�2�B�M�i�2�H�B�;�2�M�i�2�- �û �T�Q�b�b�Q�p�2�H �M�Q�i���` �� �T�`�2�@

�b�2�M�Ï�� �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �i�2�K�€�i�B�+���- �2�b�i�B�H�Q�b�i�B�+�� �2 �B�K�T�H�Q�+�B�i���X �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �i�2�K�€�i�B�+�� �Q�+�Q�`�`�2 �T�Q�`
�K�2�B�Q �/�Q �m�b�Q �/�2 �i�2�`�K�B�M�Q�H�Q�;�B�� �2�b�T�2�+�Q�}�+�� �/�� �€�`�2�� �/�2 �Z�m�Q�K�B�+���- �2�p�B�/�2�M�+�B���/�Q �M���b �2�t�T�`�2�b�b�ä�2�b �ó�2�H�2�K�2�M�i�Q
�[�m�Q�K�B�+�Q�ô�- �ó�;�€�b �M�Q�#�`�2�ô �2 �ó�2�b�i���#�B�H�B�x���/�Q�ô�- �#�2�K �+�Q�K�Q �M�� �B�K���;�2�K �/�Q�b �2�H�2�K�2�M�i�Q�b �>�û�H�B�Q �2 �s�2�M�¬�M�B�Q�- �i���B�b
�+�Q�K�Q ���T���`�2�+�2�K �M�� �i���#�2�H�� �T�2�`�B�¦�/�B�+���- �K�Q�b�i�`���/�� �M�� �6�B�;�m�`���j�,

�6�B�;�m�`�� �j�X�h���#�2�H�� �T�2�`�B�¦�/�B�+���X

�6�Q�M�i�2�,�6�Q�;���Ï���U�k�y�k�R�V�X

�S���`�� �� �+�Q�K�T�`�2�2�M�b�½�Q �/�2�b�b�2 �U�?�B�T�2�`�V�i�2�t�i�Q�- �T�Q�`�i���M�i�Q�- �û �M�2�+�2�b�b�€�`�B�Q �[�m�2 �Q �H�2�B�i�Q�` �+�Q�M�?�2�Ï�� �� �i���#�2�H��
�T�2�`�B�¦�/�B�+�� �2 �� �+�H���b�b�B�}�+���Ï�½�Q �/�2 �U�T�2�H�Q �K�2�M�Q�b�V �/�Q�B�b �2�H�2�K�2�M�i�Q�b �[�m�Q�K�B�+�Q�b �2�b�T�2�+�Q�}�+�Q�b �� �H�Q�+���H�B�x���/�Q�b �M�Q �R�3�Þ
�;�`�m�T�Q �/�� �i���#�2�H���- �/�2�b�i���+���/�Q �/�2 ���K���`�2�H�Q �� �+�Q�K�Q �ó�;���b�2�b �M�Q�#�`�2�b�ô�- �m�K�� �p�2�x �[�m�2 �b�½�Q �2�M�+�Q�M�i�`���/�Q�b �2�K
�7�Q�`�K�� �;���b�Q�b�� �2�K �i�2�K�T�2�`���i�m�`�� ���K�#�B�2�M�i�2 �2 ���T�`�2�b�2�M�i���K �2�b�i���#�B�H�B�/���/�2 �2 �T�Q�m�+�� �`�2���i�B�p�B�/���/�2�- �+�Q�K�Q ���T�Q�M�i��
�6�Q�;���Ï���U�k�y�k�R�V�X �1�b�b���b �B�M�7�Q�`�K���Ï�ä�2�b �b�½�Q ���i�B�p���/���b �M�Q�i�r�2�2�i�/�� �6�B�;�m�`���k�- �[�m�2 ���T�`�2�b�2�M�i�� �� �B�K���;�2�K �/�Q�b
�2�H�2�K�2�M�i�Q�b �[�m�Q�K�B�+�Q�b �>�û�H�B�Q �2 �s�2�M�¬�M�B�Q �2 �� �B�M�7�Q�`�K���Ï�½�Q �/�2 �[�m�2 �2�H�2�b �b�½�Q �;���b�2�b �M�Q�#�`�2�b �2 �2�b�i���#�B�H�B�x���/�Q�b�X

�� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �2�b�i�B�H�Q�b�i�B�+�� �û �Q�#�b�2�`�p�€�p�2�H �M�� �T���`�¦�/�B�� �/�� �7���H�� �/�� �K�m�H�?�2�` �M�� �2�M�i�`�2�p�B�b�i�� �b�m�T�`���+�B�i���/���,
�� �7�`���b�2 �Q�`�B�;�B�M���H �ó�*�B�/���/�½�Q�- �M�½�Q�X �1�M�;�2�M�?�2�B�`�Q �+�B�p�B�H�- �7�Q�`�K���/�Q�X �J�2�H�?�Q�` �/�Q �[�m�2 �p�Q�+���ô �û �i�`���M�b�7�Q�`�K���/��
�2�K �ó�1�H�2�K�2�M�i�Q �[�m�Q�K�B�+�Q �M�½�Q�- �;�€�b �L�P�@�"�_�1�5 �2�b�i���#�B�H�B�x���/�Q�- �K�2�H�?�Q�` �/�Q �[�m�2 �p�Q�+���ô�X ���b�b�B�K�- �b�½�Q �K���M�i�B�/�Q�b
�2�H�2�K�2�M�i�Q�b �/�Q �2�b�i�B�H�Q �/�Q �B�M�i�2�`�i�2�t�i�Q�- �M�½�Q ���T�2�M���b �� �M�Q�p�2�H �p�2�`�#���H�- �m�K�� �p�2�x �[�m�2 �� �B�K���;�2�K �/�� �2�M�i�`�2�p�B�b�i��
�i���K�#�û�K �û �T���`�Q�/�B���/���- �[�m���M�/�Q �Q�b �2�H�2�K�2�M�i�Q�b �[�m�Q�K�B�+�Q�b �>�û�H�B�Q �2 �s�2�M�¬�M�B�Q �b�½�Q �+�Q�H�Q�+���/�Q�b �M�Q �H�m�;���` �/�Q �`�Q�b�i�Q
�/���b �T�2�b�b�Q���b �[�m�2 ���T���`�2�+�2�K �M�� �`�2�T�Q�`�i���;�2�K�X ���H�û�K �/�B�b�b�Q�- �� �7�Q�M�i�2 �m�b���/�� �M�� �H�2�;�2�M�/�� �/�� �B�K���;�2�K ���T�`�2�b�2�M�i��
�Q �K�2�b�K�Q �2�b�i�B�H�Q �/�2 �7�Q�M�i�2�b �;�2�`���H�K�2�M�i�2 �m�b���/���b �2�K �H�2�;�2�M�/���b �/�2 �`�2�T�Q�`�i���;�2�M�b �i�2�H�2�p�B�b�B�p���b�X �.�2�b�b�� �7�Q�`�K���- �M�Q
�i�r�2�2�i�/�� �6�B�;�m�`���k�- �� �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �2�b�i�B�H�Q�b�i�B�+�� �+�Q�K �m�K �i�2�t�i�Q ���m�/�B�Q�p�B�b�m���H �U�� �`�2�T�Q�`�i���;�2�K�V �b�2 �K���M�B�7�2�b�i��
�T�Q�` �K�2�B�Q �/�Q �m�b�Q �/�2 �`�2�+�m�`�b�Q�b �K�m�H�i�B�K�Q�/���B�b �� �B�K���;�2�K �/���b �T�2�b�b�Q���b �K�Q�b�i�`���/���b �M�� �`�2�T�Q�`�i���;�2�K�- �B�H�m�b�i�`���Ï�½�Q
�/�Q�b �2�H�2�K�2�M�i�Q�b �/�� �i���#�2�H�� �T�2�`�B�¦�/�B�+�� �2 �i�`�2�+�?�Q �p�2�`�#���H �2�b�+�`�B�i�Q�- �M�� �+�Q�` ���K���`�2�H���- �+�Q�K �m�K�� �2�b�T�û�+�B�2 �/�2 �H�2�;�2�M�/��
�� �[�m�2 �+�Q�M�i�`�B�#�m�2�K �T���`�� �� �+�Q�M�b�i�`�m�Ï�½�Q �/�� �T���`�¦�/�B���X

���H�û�K �/�B�b�b�Q�- ���B�M�/�� �M�� ���M�€�H�B�b�2 �2�K �b�2�M�i�B�/�Q �`�2�b�i�`�B�i�Q�- �Q�#�b�2�`�p���K�Q�b �[�m�2 �M�½�Q �?�€ �K�2�M�Ï�½�Q �2�t�T�H�Q�+�B�i�� ���Q�b
�i�2�t�i�Q�b�@�7�Q�M�i�2 �� �� �i���#�2�H�� �T�2�`�B�¦�/�B�+�� �2 �� �`�2�T�Q�`�i���;�2�K �/�Q �6���M�i�€�b�i�B�+�Q�X �S�Q�`�i���M�i�Q�- �Q �H�2�B�i�Q�` �T�`�2�+�B�b�� ���+�B�Q�M���`
�b�2�m �+�Q�M�?�2�+�B�K�2�M�i�Q �/�2 �K�m�M�/�Q �T���`�� �`�2�+�Q�M�?�2�+�2�` �Q�b �/�Q�B�b �i�2�t�i�Q�b�, �� �B�K���;�2�K �/���b �T�2�b�b�Q���b�- ���+�Q�K�T���M�?���/�� �/��
�H�2�;�2�M�/�� �� �+�m�D�Q �2�b�i�B�H�Q �b�2 ���b�b�2�K�2�H�?�� �¨ �7���H�� �/�� �K�m�H�?�2�` �M�� �`�2�T�Q�`�i���;�2�K ���- �2 �� �K�2�M�Ï�½�Q �B�K���;�û�i�B�+�� �2 �p�2�`�#���H
���Q�b �2�H�2�K�2�M�i�Q�b �[�m�Q�K�B�+�Q�b�X �S�Q�` �B�b�b�Q�- �+�H���b�b�B�}�+���K�Q�b �Q �i�r�2�2�i �/�� �6�B�;�m�`���k�+�Q�K�Q �m�K �+���b�Q �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2
�B�K�T�H�Q�+�B�i���- �p�B�b�i�Q �[�m�2�- �2�K�#�Q�`�� �?���D�� �T�B�b�i���b �p�B�b�m���B�b �2 �p�2�`�#���B�b �/�Q �i�2�t�i�Q�@�7�Q�M�i�2�- �M�½�Q �b�2 �7���x �m�K�� �`�2�7�2�`���M�+�B��
�2�t�T�H�Q�+�B�i�� �� �2�H�2�X

�P�m�i�`�Q �i�B�T�Q �/�2 �B�M�i�2�`�i�2�t�i�m���H�B�/���/�2 �2�M�+�Q�M�i�`���/�� �M�2�b�b�2 �?�B�T�2�`�i�2�t�i�Q �û �� �B�M�i�2�`�;�2�M�û�`�B�+���- �p�B�b�i�Q �[�m�2 �Q�i�r�2�2�i
�+�Q�M�i�û�K �m�K �i�2�t�i�Q �/�Q �;���M�2�`�Q �K�2�K�2 �2 �B�M�+�Q�`�T�Q�`�� �b�m�� �7�m�M�Ï�½�Q�- �[�m���H �b�2�D���- �+���m�b���` �?�m�K�Q�`�- �T�Q�` �K�2�B�Q �/�2 �m�K��
�+�`�Q�i�B�+���X �*�Q�K �B�b�b�Q�- �� �B�M�i�2�`�;�2�M�2�`�B�+�B�/���/�2 �Q�+�Q�`�`�2 �T�Q�`�[�m�2 �� �7�Q�`�K�� �/�Q�i�r�2�2�i�� �b�Q�+�B���H�K�2�M�i�2 �`�2�+�Q�M�?�2�+�Q�p�2�H
�T�2�H�Q�b �7���H���M�i�2�b�- �T�Q�` �+�Q�M�i�� �/�2 �b�m�� �+�Q�K�T�2�i���M�+�B�� �K�2�i���;�2�M�û�`�B�+�� �� �û �m�b���/�� �+�Q�K �Q �T�`�Q�T�¦�b�B�i�Q �?�m�K�Q�`�Q�b�i�B�+�Q

���x�2�p�2�/�Q �2 �S�2�`�2�B�`���% �h�2�t�i�Q �G�B�p�`�2 �% �"�2�H�Q �>�Q�`�B�x�Q�M�i�2 �% �p�X�R�9 �% �M�X�j �% �2�j�k�8�8�d �% �k�y�k�R �R�R�f�R�N




	Introdução
	O gênero discursivo tweet: hipertexto de até 280 caracteres
	Intertextualidade
	A intertextualidade em tweets de cunho didático: resultados e discussão
	Considerações finais

